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Para quo tenhamos suceS!!o no tratamento 

do pé torto c:onsenlto ê nec:essario que eate 
nJa lnlrlado precocemente. 

Por melo de ma~agens diarlaa n63 corri· 
~:lrcmo' tm primeiro lugar a addu!:ào d.> 
.,é \Oro rongenllo empregando menobraP 
fl'llJl'- rom a,. mãos ou por meios mais cncr­
slroa ronrorme o ~:rno da deformidade ou 
11 Idade do p"U'Ienle - estes meios ~o :a 
runha d11 l .orcnz. o tornique•e de ..Phelps -
<iorht. rlc-•• .. 

Jo;m t~rAurdn tempo teremos que corrigir 
n I'IIPinnçilo do pf\ ou a voluta.ção de Del· 
rerb. 

J·; flnnlmt'nte crn terceiro tempo tercmoa 
OH ti ronsl.'gu Ir n flexão (orçado, do pó 110hrc 
n ocrun. Ptll'll este tempo a tecnl~a quo nos 
d 1\ IAH'Oll7. (). slmi)ICil c de grande Corça. 

1\lnçntlo o JlÓ uo11tes t1·es tenwos devere· 
mos mnn t cl o t'm nbdn~ão, l)ronac:ão o h I· 
JlOrOexilo. Os nJl'frelhos mois correntemente 
emJiresndos 11fin: 

o l A palmllha d e Salnt-Germaln que ó 
utll quando o pé tiver atlng!do um tamBnl\o 
raznavel. filr ma~tro. e o calca.neo n~o tenho 
sofrido a tort~Ao. 

b) O nrarclho Cello com o lencopiBsto é 
do ~:ranclo utilidade e muito e.imples. 

A ttcnlca de aua confecção é a segulnte: 

Pana·sc um eapPlrtl draPQ de manelr:a que 
c ircnnda o rnNatnrao. F'lexlona-t~e a perna 
~bre a cou t' rolora·!IO o pó l'm posição di! 

r~urão do dtformldadt'. Passa·se. então, o 
esr:~.rodrnPQ bem dletendldo sobre a coxa. 

O lac:t~'n tt', POT um ato Cl!i!loloslco. nexlo­
n:~ r dlst~n1le frt'qut'ntemente a~ pernas. 

Quando aparl'lhndll por melo do espara· 
drapo tem n perna Ol'ctltla 1obre a cox~ e 
nl'f''e ato lnatlntlvo de dl11tender a perna 
Cort;a o r<' em obdur.llo. pronação e flexão. 
fazendo uslm ronatantemente a maçageru. 

Em vu elo upomdrado podemos em.,re­
t:ar umn atadura o llllh!!lta.ncla adesiva - é 
o nporrlho 110 Finck Oettln,:en. 

SI o npn. rolho de l•'lnrk - Ocltlngcn ra­
vorrrc llllll\ nulo·mnçnr,Ci lll ronstantc, tem 
11 <1<'1'1\'Untnr,om 110 uno tlOIIOr flor usado uor 
tempo prolongndu, vla to I"JIIO, l!cgundo a lei 
de Oclpcch, nrnrt·ctorln deformida des de 
ordrm nslcogcnlcn pnrn. o Joelho. 

r) O aparelho em cnrllío de Erlacber é 
comodo e elrg:lnle. Podemos emprc!;a.l-o 
após lU! m~~:<~&ens normncs <'U depois de 
uma aparclbacem cu rta pelo processo de 
Flnck - Ocllln.;on . 

O ap:arelbo de Erlaeher 6 relto de pape· 
IM fino e re latl'nto. Elle ~ recortado como 
nos mostra a Clcura 1 - ; a linha obllqua 
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li nlulu~lio e u nn;;nl11 n ,\ c· :\ t le:~.ãu dnr· 

~:\1 . 

tl pé ~ mantido urs te np.:lrPiho por meio 
rlf! ll •NIT3druJ"l. l'mn tira ri leucopl:tslo 

1• 1 "" rcll\ rlnnttt do pé e outra pela face 
jll'f ai Indo f l\ar· • no np:~relho. P ::t""tt.-&e 
ele l)ol" uma ntadurn P pnr d ma clesta nmn 
cnrlnt:~no t>om o fim 111' niin deixar afrnu· 
'"r n ntodurn,. JlOT con-r~ulntr n apa rf'lho. 

1•'17. ut~o ele .tt• nparclhn P ronstalcl que, 
cpcu nclo u J'(' nl\o 11r 11dH1 hem maçndo. ele 
c·nriHCI~II C I'Otlnc· o vh· c~c· c·olo~nr em supl· 
nnrlíu. tmnp;lnol r1\liio 1111111 peq uena modl ­
fl•·'•«:ito no nparolho do Erlncbcr. a qual .: 
n moth·o d eatnll llnhne. 

c·ortn·!IO> 0 npnl't•lho rmno n IIHiicNio por 

1-:rlnrlu r flg111.1 1 no hllo cln ~:mude nr­
u•lho e na ntr~mldade latcrnl do nrarelho 
rtclxn um pC<Jueno qundrll:ul'ro tendo no 
aornlldo do s;rnt:d e eixo un:. :! o 3 c-entime­
t ro 11 por lan;11ra 1 ~:: rentlmNro- Fhrura 

:! - let ra A. 
Jlr h'lto o l'juatlrll:u,.r" fliiT rima tio dor:;o 

do pó, pela llnba x y. 
E'~tR pequf'nn e!leórn do o;rande nrlelho. 

lmrNic d~ maneiro :;"lt'lJrA n rotação r\o f'+~ 

" por c-on&ei"Uiute a tuplr!lc;:ã". 
~!In uco " C'flf\'\radr:aon 11n C:~~'e palmar. 

c·n111n tl'r umc·1111-1 Erl.u·he•r pur -~>r hmtll. 
C'onfonnf' 11 r l'JII!Itencla da Jl~le, proteJo O 

p(o l' n pcrnn c·11m ilhtodito. jc r<~r> ou o 1 nchm• 
nu !'ntno t'Cllóro u membro rm rontntn cll· 
rêlo c·om o npnrclho 

\ c:ontenllll•• elo ap:trelho raru I"Jr rurl1 
d r In- t ira. ele r . p:HndrallC1. pn .-1) urua por 
clnlll do qll tulrlllllrrll e dnTIIO do p~: outro 
na (':l.lrc•m ldndl' 'luprrlor r mnl!l 11111:1 por 
rlmn dR dnbrn do tornozelo fi~. :!. letra!l 
O. )1, ~. Pnrn q11r o mrmhro r o apnrelh(l 
110 nJusttm• mnl11 c: utfl P.I HIII r umn ntnclum 
clCI c·n:uhrnln. 

T tuheH 06 tllr11•. nule!l cln lll t\c;n~em, rctl r.I­

IIC o rwn re lhn l' tl:\ '*'1' o hnnho ti l' llmprr.o.~ 

gera l. 
Conlormr V••r. t·rcsccndll o 11«' n•mos 1111· 

mrutnudn n noarelhn e rorc;nndn n nhclurãn. 
pronar!io e li( 1uo. 
Qua~:do o "'1 f' achar rm h0:\5 concth;~,.~ 

tle r dutào podemO! mnntel-o por l' t e mele, 
ou 11<'10 u•o tlc: umn bótn de ,:e11SO. 

Quftodo o pnrlenle romeçor o ramlnhar 
u~arefU()!I dr o ui 1'0!1 melcos c-orretores. oo.­
quaes c!0\'1.'01 tt• r u~ndoll ao mcno!l 1\lc\ a 
r rl11nrn ntlnulr li nMr; (Je hlncll' 




